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			Mata-burro s.m 1. (1915) fosso construído à entrada de uma propriedade para evitar a passagem de animais. 2. (1944) pontilhão de traves, dispostas paralelamente e espaçadas, que visa impedir a passagem de animais, sobretudo de equinos e gado bovino. pl. mata-burros:


		




		

			
Apresentação


			De todos os gêneros textuais, a crônica é aquele que aproxima o jornalismo e a literatura. Traz na sua essência a narrativa subjetiva do texto literário agregado à informação/opinião da produção jornalística. A comunicação assim se dá, também, em sua origem: narra-se, conta-se, fala-se, escreve-se emocional e objetivamente. O gênero textual nasce, a priori, a partir da intenção do autor, mas pressupõe o diálogo e o eventual contraponto do leitor.


			Mata-burro era o nome de um programa da Rádio USP/Universitária de São Carlos que comecei a apresentar em 2001. Surgido em 1998, o programa tinha como objetivo falar de vestibular, trazer dicas para os vestibulandos e abusar do bom-humor. Nele, junto de tantos colegas, também professores de cursos pré-vestibulares e ensino médio, pretendíamos matar a ignorância e só deixávamos passar por nós aqueles que levavam o conhecimento e o saber científico no corpo e na alma. Queríamos, a todo custo, combater a ignorância, em especial, a deliberada que tanto tem nos assolado nos tempos recentes.


			Com o tempo, vi o programa mudar de cara e de nome. Surgiu o Alternativa A com a ideia de continuar a abordar o conhecimento acadêmico, mas de também dialogar com entrevistados das mais variadas áreas, mantendo o lema do programa “Aqui falamos de capim-gordura a Shakespeare”. Nessas entrevistas, pude conversar com escritores, jornalistas, produtores culturais, músicos, roteiristas, diretores de TV, cientistas entre tantos outros profissionais que estiveram rindo e derramando saberes nas ondas do rádio e nas conexões das lives do Programa. Mauricio Kubrusly, João Bosco, Kid Vinil, Clemente Nascimento (dos Inocentes e da Plebe Rude), Wandi Doratioto e o Premê, Carne Doce, Álvaro Pereira Júnior, Rodrigo Carvalho, Paulo César Martin, André Barcisnki, Luiza Duarte, Ricardo Chapola, João Canalha, Diana Boccara, Léo Longo, Ciro Hamen, Nando Machado, Artur Dapieve, Aline Bei, Guilherme Boulos, João Barone (do Paralamas do Sucesso), André Forastieri, Zuenir Ventura, Márcia Tiburi, Marco Antonio Vila, Fernando Drummond, Newton Lima, Décio A. Ribeiro Jr, Sérgio Martins, Mário Magalhães, Marco Juarez Reichert, Álvaro Maia, Antonio Lins, Mirlene Simões, Fátima Camargo, Marcelo Aliche, Xico Sá e tantos outros trouxeram conhecimento para mim, meus colegas e para os nossos ouvintes e internautas.


			Em 2019, o Alternativa A se transformaria, também, em coluna semanal no portal sãocarlosemrede, trazendo textos que abordavam temas relevantes e discutidos, às vezes, exageradamente pela grande mídia e pelas redes sociais.


			E, se a crônica, leitura temporal de um acontecimento sob a ótica do autor é texto provocador que desperta desejo de opinar, concordar ou discordar, este livro traz uma seleção de vinte e três textos produzidos entre 2019 e 2021 (um para cada ano de vida do Mata-burro/Alternativa A) e que abordam situações, temas e assuntos que povoaram minhas relações e percepções pessoais e, por vezes, tomaram conta das discussões da semana em jornais, telejornais e redes sociais e renderam debates acalorados no Programa Alternativa A: Raul Seixas de fora do Rock’n’Rio, pronome neutro, negacionismo, o filme Coringa, velhice e tantos outros assuntos são aqui objetos de opinião, reflexão, desabafo e esperam, ansiosos, por um contraponto para que a boa discussão se inicie.


			Agora, o Mata-burro está na frente de cada leitor, como um obstáculo que visa despertar a curiosidade e aguçar aquela vontade de conhecer que habita a alma do ser humano, ainda que ele tente, por vezes, mantê-la adormecida.
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Prefácio


			Pedro Guilherme Orzari Bombonato


			Eu não sou eu nem sou o outro,


			Sou qualquer coisa de intermédio:


			Pilar da ponte de tédio


			Que vai de mim para o Outro.


			Mário de Sá-Carneiro


			Conheci o Glauco entre o fim de 2010 e o início de 2011. Lá se vão mais de 10 anos desde que entrei no Colégio Interativo de São Carlos e ganhei um irmão mais velho. Irmão que se tornaria “compadre” uns anos depois, ou “cumpa”, como nos chamamos até hoje. Nunca brigamos, mesmo quando eu quis brigar, porque ele tem o mérito de também saber o que não dizer. Quando diz, sabe como poucos usar as palavras faladas ou escritas, como no caso desse livro de crônicas, que já nasce como best-seller. Ou ao menos um “best-Keller”.


			Enquanto eu relia os textos para a produção do prefácio, escrevi pro Glauco falando do meu prazer em lê-los; “você é um dos meus autores favoritos”, eu disse. Imagine, então, minha alegria (e responsabilidade) ao receber o convite para prefaciar este livro. Pensei na hora em uma frase que o Glauco sempre usa, do viajante Cristopher McCandless, que inspirou o filme Na natureza selvagem (2007): “A felicidade só é real quando compartilhada”.


			A crônica é um gênero fortuito e cotidiano nos temas, mas que sempre tive alguma dificuldade de definir, mesmo em sala de aula com meus alunos. É uma narrativa que argumenta ou uma argumentação que narra? Aprendi com o Glauco que é as duas coisas. Tem sido pra mim, então, além de um grande deleite, um aprendizado constante sobre um tipo de texto tão fértil no Brasil, consagrado de Machado de Assis a Luis Fernando Verissimo. Na esteira desse legado, este livro apresenta um pouco de política, futebol, comida, arte, música e educação, não necessariamente nessa ordem. Da tragicômica história envolvendo seu homônimo cartunista à brilhante comparação entre o domínio das ferramentas da Educação a Distância e os instrumentos musicais de grandes guitarristas, tudo fica leve na escrita do Glauco. “Você precisa escrever isso”, diz sempre como bom colecionador de histórias que é.


			A todo momento, vejo, nesses textos, pedaços de nossas conversas, assim como há nelas partes de outros encontros e desencontros do autor. Isso é a concretização da alteridade no sentido bakhtiniano da palavra. Diz Bakhtin, filósofo russo do século XX, que “ser significa ser para o outro e, através dele, para si. O homem não tem um território interior soberano, está todo e sempre na fronteira, olhando para dentro de si ele olha o outro nos olhos ou com os olhos do outro”. Só quem tem a generosidade do Glauco consegue estar plenamente nessa fronteira. 


			Boa leitura!


			PG


			Junho de 2021


		




		

			O equilíbrio de uma sociedade
 é o bem-estar social


			As discussões políticas que permearam as eleições presidenciais em 2018 e continuam a povoar das redes sociais às conversas de bar são, em sua maioria, infelizmente, infrutíferas e superficiais.


			É preciso destacar que todas as tentativas de governos comunistas no século XX foram inócuas, ditatoriais, violentas e acabaram implodindo a si mesmas. A Revolução dos Bichos, do escritor George Orwell, é a metáfora perfeita daquilo que se tornou a inicialmente utópica e necessária Revolução Russa. Além disso, há um aspecto sobre a falência comunista, geralmente, negligenciado por historiadores e pesquisadores: o egoísmo do homem não permite que ele queira ser igual ao seu próximo, pressuposto que, embora não seja a pedra fundamental do comunismo — fincada em um governo popular que detém os meios de produção —, está diretamente ligada a ele.


			Da mesma maneira, o modelo capitalista de sociedade se mostrou ineficaz em promover desenvolvimento e chances igualitárias a todos em uma população. Quando alguém defender vorazmente este modelo, peça-o que explique a África, em especial, subsaariana, que nunca passou por uma experiência comunista sequer e sofre com mazelas históricas que vão desde a pobreza extrema ao analfabetismo generalizado em alguns de seus países.


			Para onde devemos correr, então?


			No começo do século XX, os estadunidenses nos deram uma possível resposta. Ao vivenciar o crescimento exacerbado da pobreza por conta da desigualdade social, originada pelos grandes monopólios — naquele momento do aço e do petróleo — que acumulavam riqueza nas mãos de uma pequena parcela da população, os norte-americanos perceberam a necessidade da intervenção do Estado em algumas áreas estratégicas: educação, saúde, saneamento básico, energia e defesa. Surgia, ainda sem essa alcunha, o Estado de bem-estar, que começava a colocar rédeas no Darwinismo social, que pregava: “the fittest will survive” (os mais fortes vão sobreviver).


			É importante destacar, desta forma, que o neoliberalismo, ou liberalismo, como seus adeptos gostam de chamá-lo, propõe um Estado mínimo (isso inclui, para muitos, educação, saúde e outras áreas estratégicas, que devem, segundo esses, ser privatizadas) e o controle total dos bens e meios de produção nas mãos da iniciativa privada.


			Contudo, a iniciativa privada tem, segundo a mesma lógica, que gerar lucro, e aí, meu caro leitor, surge o grande nó da questão. O mercado não quer saber se você consegue ou não pagar por seu plano de saúde; quer vendê-lo a você e cobrar as parcelas com juros altíssimos na justiça, caso você não consiga. Tente cancelar a sua TV por assinatura ou reclamar da conta de sua operadora de telefone celular e você começará a ter um bom exemplo de que a iniciativa privada nem sempre é tão boazinha assim e que o seu suado salário está na mira, quase sempre certeira, do lucro da empresa. O Sistema Único de Saúde (SUS) pode não lhe dar o atendimento que você gostaria, mas lá ninguém vai lhe cobrar por consulta médica ou exame.


			Outro exemplo é o modelo de adequação de preços de combustíveis adotado pelo governo Temer e mantido pelo governo Bolsonaro. Para o cidadão comum, o que é mais importante: o litro do combustível mais barato ou a Petrobrás dar lucro aos seus acionistas? 


			Certamente, a maioria da população escolheria a primeira opção e veria, com isso, a economia se recuperar mais rapidamente com o frete das verduras, legumes, carnes, leite etc. mais barato. O custo do produto seria, decerto, menor, e a sociedade ganharia com isso. Entretanto, aquele percentual ínfimo de acionistas da Petrobrás ganharia menos dinheiro, pois o lucro da empresa seria menor – ao subsidiar parte do preço do combustível – e as ações da estatal não seriam tão valiosas nas Bolsas de Valores do Brasil e do Mundo. Isso é neoliberalismo. O mercado invade todos os setores sociais. É o Deus da Idade Média. Tudo pode ser feito em nome dele. Até a morte de muitos é aceita como uma necessidade. O pobre se tornou o herege do momento.


			Sob essa lógica, vale, pois, privatizar universidades públicas. Lá, só há balbúrdia, festa e gente pelada. Claro, afinal as Universidades Federais representam um campo inexplorado que dará muito lucro. E por que gastar com o SUS? Vamos privatizar a saúde do país. Teremos, então, uma nova área de exploração de capital. E como fazer isso? É só o governo parar de investir e os hospitais serão, em poucos anos, sucateados e ineficientes, e a ideia de que eles não funcionam será vendida à sociedade e surgirá, então, a iniciativa privada como grande salvadora. Uma grande e inteligente fake news.


			Nos últimos anos, os brasileiros foram levados a acreditar que a corrupção é o maior problema do país. Ledo engano. Nosso maior problema é, desde o império, a concentração de renda nas mãos de poucos, o que gera desigualdade social. A Oxfam, instituição internacional formada por alunos e professores de Oxford, publica anualmente um mapa da distribuição de renda no mundo. Os resultados são alarmantes: mais da metade da riqueza do mundo está concentrada nas mãos de, aproximadamente, cinquenta pessoas. Cinquenta! Apenas cinquenta pessoas detêm a riqueza da metade do planeta Terra. Fato semelhante acontece no Brasil.


			Desta forma, caso não haja intervenções governamentais sérias, tais como taxação de grandes fortunas, agências que regulem e proíbam monopólios e políticas de inclusão social e distribuição de renda, haverá hecatombes sociais em todo o mundo ainda na primeira metade do século XXI, e o Brasil não estará fora deste mapa.


			Entretanto, na contramão dessa tendência, por aqui, o governo caminha no escuro, sob a liderança de um presidente incapaz e sem aptidão para governar e dialogar com os diversos setores sociais, apresentando soluções que mantenham o direito à iniciativa privada e a valorizem com redução de tributos, taxas e encargos exagerados e históricos no país, mas que criem um estado de bem-estar social que não considere “vagabundo” qualquer um que não seja capacitado ou não esteja empregado. Para isso, é preciso olhar para nossas entranhas, aprender a ouvir de maneira empática o outro e chegar a um equilíbrio que fuja da utopia comunista e da ânsia por lucro do mercado. Do contrário, assim como no Chile, a carruagem irá virar abóbora rapidamente, e o mito trocará o T pelo C.
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